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De volta Ingressos

Trabalho físico

PARAESGRIMA
O Brasil encerrou 
a etapa de São 
Paulo da Copa do 
Mundo de para-
esgrima com a 
conquista de seis 
medalhas (2 pra-
tas e 4 bronzes). 
A competição 
foi realizada no 
Centro de Treina-
mento Paralímpico. 
O destaque brasileiro foi o 
gaúcho Jovane Guissone, 
que garantiu dois bronzes, 
um na disputa da espada 
B e outro no sabre B mas-
culino, após derrota nas 
semifinais para Vanderson 
Chaves, que acabou con-
quistando uma prata para 
o Brasil na categoria.
Porém, o melhor resulta-
do de Jovane Guissone no 
evento foi uma medalha 
de prata, conquistada no 
florete masculino B, quan-

do só parou na final, diante 
do italiano Michele Massa. 
“Trabalhei muito de janei-
ro para cá, pensando nes-
sa competição em casa, 
no Brasil, com a força do 
público”, disse. As outras 
duas medalhas de bronze 
do Brasil foram alcançadas 
pela jovem piauiense Ra-
íssa Veras, de 18 anos, que 
brilhou na espada femini-
na A e no sabre feminino A.

Por Agência Brasil

O primeiro jogo entre Vas-
co x Flamengo pelas se-
mifinais do Carioca, neste 
sábado (1º) será jogado no 
Nilton Santos. O jogo tem 
mando do Vasco, que foi 
vetado de jogar em São 
Januário pelo BEPE.

Recuperado de lesão, 
o atacante Artur volta-
rá ao time do Botafogo 
na quinta-feira (27), para 
tentar ajudar o time a re-
verter o placar adverso na 
final da Recopa Sul-Ame-
ricana contra o Racing.

Os sócios do Fluminense 
já podem resgatar os in-
gressos para o primeiro 
jogo da semifinal do Ca-
rioca, contra o Volta Re-
donda, no domingo (2), 
por meio do site. O jogo 
será no Maracanã.

Em recuperação desde 
2024, quando fez uma ci-
rurgia no joelho esquerdo, o 
atacante Pedro, do Flamen-
go, foi autorizado a come-
çar os trabalhos de recon-
dicionamento físico, o que 
pode acelerar sua volta.

Takuma Matsushita/CPB

Brasil conquistou seis medalhas
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Funeral

Mar de sangue Algas soltas

Drogas

DEVOLUÇÃO
O Museu Metropo-
litan de Nova York, 
o Met, devolveu ao 
Museu Arqueológico 
de Olímpia, na Gré-
cia, uma cabeça de 
bronze de grifo do 
século 7 a.C. O arte-
fato desapareceu da 
instituição grega nos 
anos 1930 e foi ven-
dido, algumas décadas 
depois, no mercado de arte 
dos EUA.
Segundo o Met, a obra foi 
provavelmente roubada. 
Ela será devolvida ao mi-
nistro de cultura da Grécia 
em uma cerimônia na se-
gunda (24).
Originalmente encontrada 
pelo curador do Museu Ar-
queológico de Olímpia no 
leito de um rio, em 1914, a 
cabeça de grifo desapare-
ceu cerca de duas décadas 
depois.

Ela foi comprada pelo cole-
cionador de arte Walter C. 
Baker, em Nova York, em 
1948, e doada ao Met em 
1972. Desde 1999, está ex-
posta na galeria de arte gre-
ga e romana da instituição.
É o primeiro artefato repa-
triado pelo Met desde que o 
executivo Lucian Simmons 
assumiu, no ano passado, 
a liderança de uma unida-
de de pesquisa expandida 
acerca da proveniência de 
obras de arte da coleção.

Milhares de pessoas se 
reuniram nos arredores 
de Beirute no domingo 
(23) para prestar home-
nagens ao líder do Hez-
bollah, Hassan Nasrallah, 
quase cinco meses após 
ele ter sido morto em um 
ataque aéreo israelense.

As águas do balneário de 
Mar del Plata, na Argen-
tina, parecem ter sido 
tingidas com sangue des-
de sexta (21), assustando 
turistas e banhistas da 
região. O fenômeno é co-
nhecido como “arribazón” 
e é causado por algas. 

Segundo a MetSul Mete-
orologia, a coloração do 
mar muda quando gran-
des quantidades de algas 
vermelhas são desprendi-
das do fundo do oceano 
e levadas até a superfície 
por correntes marítimas 
intensas e ventanias.

Um colombiano de 40 
anos foi preso no Aero-
porto Internacional Rafael 
Núñez, em Cartagena das 
Índias, ao tentar embar-
car para Amsterdã com 19 
cápsulas de cocaína em 
uma peruca. A droga vale 
mais de 10 mil euros.

Reprodução/ MET

Artefato foi devolvido à Grécia

Rússia rejeita a força de paz

Ronaldo na CBF: é possível?

Putin contradiz Trump ao negar envio de força de paz europeia

Eterno camisa 9 quer se candidatar à presidência, mas não será fácil

por Igor Gielow (Folhapress)

O Kremlin disse que não 
houve mudança na posição de 
Vladimir Putin de rejeitar o en-
vio de uma força de paz europeia 
após uma eventual trégua na 
Guerra da Ucrânia. Na véspera, 
Donald Trump havia dito que 
o russo havia concordado com a 
ideia.

É a primeira contradição 
clara entre Rússia e EUA após 
Trump abraçar a versão russa se-
gundo a qual Kiev é responsável 
pelo conflito e abrir negociações 
bilaterais, sem ucranianos ou eu-
ropeus presentes, para tentar en-
cerrar as hostilidades.

Enquanto isso, Moscou se-
guiu a rotina quase diária, na 
última semana, de mega-ataques 
aéreos contra o vizinho que in-
vadiu há três anos. Na terça, um 
alerta soou em todo o país, e Kiev 
viveu caos com pessoas tentando 
se proteger em estações de metrô 
superlotadas.

Segundo a Força Aérea ucra-

niana, foram derrubados 133 
de 213 drones e 6 de 7 mísseis 
de cruzeiro lançados a partir do 
fim da madrugada. Houve danos 
em diversas regiões do país, e ao 
menos uma pessoa morreu. A 
vizinha Polônia mobilizou caças, 
mas não houve violação de seu 
espaço aéreo.

Na mão inversa, a Rússia disse 

ter derrubado 16 drones ucrania-
nos lançados contra regiões no 
sul do país, sem danos relatados. 
No leste do país, Kiev manteve 
combates na região de Donetsk.

O presidente francês, Emma-
nuel Macron, foi à Casa Branca 
tentar reforçar a posição euro-
peia na crise. Há duas semanas, 
Trump abriu negociações bila-

terais com Putin sobre o fim da 
guerra, sem a presença de Kiev 
ou de Bruxelas.

O americano atacou dura-
mente Volodimir Zelenski, cha-
mado de ditador e de dispensá-
vel, enquanto tenta extrar um 
acordo de compensação pela aju-
da militar americana em troca de 
minerais estratégicos da Ucrânia.

Ao lado do francês, ele disse 
que Putin havia lhe dito que to-
paria uma força europeia, algo 
considerado inaceitável pelo 
Kremlin por colocar militares da 
Otan em mais um país a seu lado 
- a intenção de Kiev de ingressar 
na aliança militar ocidental é um 
dos motivos alegados pela Rússia 
para a guerra.

Questionado sobre isso, o 
porta-voz Dmitri Peskov apenas 
se referiu à posição já colocada 
pelo Kremlin sobre o tema, con-
tradizendo Trump. Ele não disse 
isso, mas fica combinado que ou 
o americano sabe mais do que 
os outros, ou mentiu para tentar 
forçar a posição de Putin.

por Igor siqueira (Folhapress)

Pouco mais de dois meses 
se passaram desde que Ronaldo 
Fenômeno confirmou a inten-
ção de ser candidato à CBF. Na 
prática, ele tem constatado a di-
ficuldade que é arrumar o apoio 
para, pelo menos, ter o direito 
de participar. O cenário políti-
co da CBF favorece quem está 
no poder. Atualmente, Ednaldo 
Rodrigues.

Ronaldo admite isso na car-
ta que enviou a Fifa, Conmebol, 
CBF, clubes e federações. Numa 
crítica ao processo eleitoral, o ex-
-jogador disse que “o modelo difi-
culta (quiçá, impede) o surgimen-
to de candidaturas alternativas”.

Ronaldo, hoje, não tem 
qualquer apoio formal da prin-
cipal categoria de eleitores da 
CBF: as federações estaduais.

Por mais que tenha se reu-
nido com Reinaldo Carneiro 

Bastos, presidente da Federação 
Paulista, o Fenômeno deixou o 
encontro sem o apoio na eleição.

Para registrar chapa, um 
candidato precisa ter ao seu 
lado quatro federações e quatro 

clubes, no mínimo. Não é à toa 
que esse pedaço do estatuto é 
chamado de cláusula de barreira.

E tem mais: o voto das en-
tidades estaduais tem peso três. 
Juntas, são capazes de ganhar 

“sozinhas” a eleição.
E os 40 clubes das Série A 

e B? Se decidissem apoiar um 
candidato específico de opo-
sição, conseguiriam gerar uma 
obstrução eleitoral. Sem clubes, 
o nome da situação também não 
conseguiria registrar chapa. Mas 
trata-se de um cenário fora da 
realidade atual - para não dizer 
impossível.

Ronaldo fez sinalização aos 
clubes, mas sem retorno consis-
tente até agora. A falta de previsi-
bilidade sobre quando, de fato, o 
processo eleitoral começará em-
baralha as coisas. E quem aperta 
esse botão é justamente Ednaldo.

A partir de 23 de março, 
tudo pode acontecer - é o pra-
zo estatutário a partir do qual o 
pleito pode ser marcado. O Fe-
nômeno pediu na carta enviada 
esta semana que a data seja de-
finida com pelo menos um mês 
de antecedência.

Reuters/Folhapress

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Enquanto há negociações, mega-ataques seguem em curso

Ronaldo Fenômeno sonha em assumir a presidência da CBF

Internado, papa Francisco tem melhora 
e publica mensagem para a Quaresma

O papa Francisco, internado 
há 11 dias no hospital Agostino 
Gemelli de Roma, passou uma 
noite tranquila, mas segue em 
estado crítico. “O papa descan-
sou bem, por toda noite”, infor-
mou na terça (25) o Vaticano por 
meio de nota. Este já é o perío-
do de internação mais longo de 
Francisco desde que se tornou 
papa em 2013.

Na segunda, a Santa Sé havia 
informado que a condição do 
pontífice continuava crítica, mas 
que havia mostrado uma “leve 

melhora”, acrescentando que a 
“insuficiência renal leve”, relatada 
pela primeira vez no fim de sema-
na, não era motivo de preocupa-
ção, o primeiro sinal positivo des-
de o agravamento de seu estado 
de saúde, no fim de semana.

Francisco inclusive conse-
guiu trabalhar na parte da tarde. 
Ele ligou para a Igreja da Sagrada 
Família na Faixa de Gaza para sa-
ber como estão os palestinos que 
se abrigam lá, um hábito quase 
diário do papa desde que a guerra 
entre Israel e o Hamas começou.

O pontífice também teve 
uma audiência com o cardeal 
italiano Pietro Parolin, secretário 
de Estado do Vaticano e segunda 
figura mais importante na hierar-
quia da Igreja, e com o arcebispo 
venezuelano Edgar Peña Parra, 
o terceiro no comando. No en-
contro, acertaram o decreto de 
Dicastério da Causa dos Santos, 
que sinaliza o prosseguimento de 
processos de beatificação e cano-
nização.

Francisco também assinou 
uma mensagem de Quaresma. 

O documento começa com um 
convite da Igreja Católica para 
“celebrar o triunfo pascal de Cris-
to, o Senhor, sobre o pecado e a 
morte”. E cita São Paulo: “A mor-
te foi tragada pela vitória. Onde 
está, ó morte, a tua vitória? Onde 
está, ó morte, o teu aguilhão?”.

Os despachos, que incluem 
movimentação de bispos no Bra-
sil, foram precedidos por outros 
em dias anteriores e sugerem que 
o papa está ativo.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

O Flamengo não vê possibi-
lidade de abaixar os preços dos 
ingressos no Campeonato Cario-
ca. A diretoria avalia o aumento 
como natural por conta do alto 
investimento no time e não pre-
tende rever a política adotada nes-
ta temporada.

A média de público do Fla-
mengo na Taça Guanabara caiu 
drasticamente. Em 2025, foram 
21.176 pagantes, abaixo dos 
39.248 registrados no ano passado.

O Flamengo tem praticado o 
mesmo valor em todos os jogos, 
seja em clássicos ou partidas de 
menor expressão. O ingresso com 

preço cheio mais barato é de R$ 
60 na Sul em partidas normais e 
R$ 80 em clássicos. O mais caro 
custa R$ 450 pelo setor Maracanã 
Mais. A Norte, onde ficam as 
principais organizadas, custa R$ 
80, a Leste Superior R$ 100 e a In-
ferior R$ 120. A Oeste Inferior sai 
por R$ 140. Os espaços Fla+ na 
Leste e na Oeste custam R$ 200.

Na última rodada da Taça 
Guanabara no ano passado, os 
valores eram mais baixos. Norte 
e Sul custavam R$ 50 no preço 
cheio, Leste Superior R$ 60 e In-
ferior R$ 80, enquanto a Oeste 
Inferior foi R$ 120 e o Maracanã 

Mais R$ 400. Nas semifinais e 
finais, o peço ficou mais salgado, 
variando de R$ 100 a R$ 600.

A diretoria defende que os 
custos atuais não permitem in-
gressos populares. Além disso, cita 
as gratuidades e meias-entradas 
permitidas por lei no Rio de Janei-
ro e os gastos do Maracanã.

“Menos do que isso a gente 
perde dinheiro”, disse Bap quando 
questionado. O presidente falou 
publicamente sobre o tema pela 
primeira vez depois do boicote 
das torcidas organizadas ao jogo 
diante do Maricá, que teve públi-
co de menos de 30 mil pessoas.

Bap já defendia o mesmo argu-
mento quando era vice-presidente 
de marketing entre 2012 e 2015. 
A postura na época, que ainda era 
de gestão de Eduardo Bandeira de 
Mello, irritou torcedores e aliados.

“São Paulo não tem gratuida-
des, não tem meia-entrada como 
tem no Rio de Janeiro. Os preços 
aqui são 35% a 40% mais bara-
tos do que em São Paulo, e todo 
mundo reclama. Está tudo caro 
no Brasil. Para ter o time que a 
gente tem, dificilmente seria mais 
barato do que isso. Os custos estão 
inflacionados”, disse Bap.

Por Luiza Sá (Folhapress)

Flamengo manterá preço dos ingressos


